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IV Domingo de­
pois da Paschoa

Naqueile temro, disse 
Jesus aos seus discípulos: 
Vou para aquelle que rae 
enviou e nenhum de vós 
me peigunta — para onde 
ides ? Mas porque vcs dis­
se estas cousas. a tr iste­
za encheu os vossos co­
rações. (1)

E, quando elle vier. 
convencerá c mundo do 
peccado, da justiça e do 
juizo : do peccado porque 
não acreditaram em mim, 
da justiça porque vou a 
meu Pae o não me tor- 
nareis a vêr, do juizo per 
que já está julgado o prín­
cipe deste mundo. (2)

Tenho ainda mui tá cou* 
sa a vos dizer mas não 
podeis comprehendol as a- 
gora. Quando vier aquel­
le Espiiito  de verdade. eJ- 
le vos ha de ensinar t o ­
da a veidade, porque não 
falará de si mesmo, mas 
dirá tudo o que tiver ou­
vido, e vos ha de annun- 
ciar o que ha de aconte­
cer.

Elle mo ha de glorifi­
car, porque receberá do 
que é meu e vol-o ha de 
annunciar. (3)

Mas eu vos digo a, ver­
dade; é conveniente para 
vós que eu vá. porque, si- 
não fôr, o Paracleto não 
virá a vós, mas si fôr, eu 
vòl-c enviarei. (2)

(1) Jesus' nâo julgava op-j 
portuno prophetisar-lhes as per-! 
seguições que lhes reservava oj 
fu turo , porque & sua presença j 
bastava para sua defesa. Ago- j 
ra , porém, que vai subir para! 
seu Eterno Pae, elle os previ­
ne, para que não desfalleçamj 
no meioJJ das tribulações. A trie-j 
teza os ‘acabrunha, mas o Es- j 
pi rito Santo lhes dará a co-j 
ragem precisa, consdlando-os no 
soffrimento. !

(2\ 0  Paracleto Dão virá si- 
não depois que cu tiver a- 
placado a Jnstiça divina e 
reconciliado os homens c o m  
Deus; por isso é conveniente, 
que eu parta, e vos deixe 
Não ficareis sós, abandonados á 
contradicção dos homens, por­
que vos hei de enviar o Es­
pirito Santo que vos tornará 
capazes de cum prir a vossa 
grande rnjgsáo. Elle vos ha de 
sagrar apostolos do Evangelho, 
soldados da Cruz, chefes in tré­
pidos do" exercito christão.

(3) A vida de Jesus e se as 
milagrqp trnham provado . a im

justiça do mundo para com el- 
le.

Quando vier, o Espirito San­
to provará ainda mais por es­
tupendos milagres : I o. que o 
mundo incrédulo comraetteu um 
grande ''peccado" repeli indo a 
Jesus e sua doutrina; 2o. que 
Jesus é “justo" e santo por 
excellència ; 3a. que condem-
naudo -a Jesus, pronunciou o 
mundo uma sentença iniqua : 
que inspirando essa sentença 
de condemnação, o demonio es­
tá “julgado" e o seu impo rio 
destruído.

(4) 0  Espirito Santo é Es­
pirito de verdade, porque é a 
luz de Deus que é a ver­
dade.

Elle ensina toda a verda­
de, porque só ensina o que 
ouviu de Deus. Ora, diz Bos- 
suet, elle ouviu “tudo", e por 
isso ensina "toda a verdade". 
Faz parte * do grande Conselho 
em que ?se diz tudo, O Pae 
diz tudo a seu Filho, que é 
seu pensamento eterno e egual 
ao Pae, e £dó Pae e do Filho 
procede o Espirite de luz que 
nos diz teda a verdade.

A Republica 
e & Religião

Nunca se viu no Brasil» 
nem mesmo no tempo da 
Monarchia* quando a Egre­
ja estava unida ao Estado, 
tão grandes demonstrações 
de estima e iespeito á  R e­
ligião e aos seus ministros, 
como acaba de fazer c Go­
verno do 9r. Arthur Ber- 
nardes por occasião da pas­
sagem do 50°. anniversario 
da ordenação sacerdotal do 
Emminentissimo Sr.Cardial 
Ar joverde.'

Sentimos não ter espaço 
para transcrever d’ “A U- 
ri:ão“, do Rio de Janeirc, 
a longa c empolgante des- 
cripção dos festejos ali rea­
lizados, nos q u .es  tomaram 
parte saliente o Sr. Presi­
dente da Republiça. o Sr. 
Felix  Pacheco, Ministro das 
Relações Exteriores, o Sr. 
Ministro da Guerra, sena- 
doies, deputados, ministros 
e mais representantes de 
todas as nações da Europa, 
da America do Norte e do 
Sul, bem como da China e 
do Jajão , lentes das aca­
demias, e cmfim tudo quan­
to o Brasil possúe de mais 
l ist incto  e de mais eleva­
do nas mais altas classes 
sociaes.

Na Missa campal cele­
brada no vasto jardim do 
Campe de Sant'Ànna, deu- 
se a -‘Paschoa dos Milita- 
rep“t 0  quo ali é>ô pas­

sou ali, ó indescriptivel.
Na hora da communhão 

cerca de dois mil e qui­
nhentos militares de ter­
ra e mar, entre officiaes 
e praças, se chegaram á 
Sagrada Mesa recebendo á 
Jesus na divina Eucharis- 
tia, e isso sem o menor 
respeito humano, dando as­
sim um bellissimo exem ­
plo de catholicos verda­
deiros, que externam as 
suas crenças religiosas era 
acto tão solemne e tão 
divino como esse.

E quando vemos as 
mais altas Patentes do nos­
so glorioso Exercito e da 
nossa Marinha gloriosa, re- 
pellir ccm a ponta dos pés 
as risotas estúpidas dos im ­
becis que motejamdas cren­
ças catholicas do nosso bom 
povo brasileiro, não podo-. 

; mos deixar de applaudir 
esse gesto bello e digno, 
das nossas Classes aima-  

| das, porque sabemos que 
'emquanto a Religiá® im ­
p era r  no coração dos nos­
sos soldados e dos nossos 
Officiaes de todas a cate­
gorias, teremos verdadeiros 
dulenssores da nossa pa- 
tria, porque o soldado ver­
dadeiramente catholico nun­
ca tra.hirá a sua patria, 
e no campo de batalha, 
por entre o troar dos ca­
nhões e o horrendo sibi- 
lar das balas inimigas, não 
desertará das fileiras do 
seu exercito, pois, alêm  
do b/io militar, tem a dar- 
lhe coragem para enfren­
tar a própria morte o de- 
ver de consciência que 
lhe diz «Ante9 morrer do 
que entregar a patria nâs 
mãos dos inimigos».

U m  juizo protestante 
sobre Roma

Um hebdomadário protestante 
de Christi&nia, em Noruega, o 
K risteling, dá, sob o titulo Jm a- 
gem M undial, a seguinte idéa 
da Egreja Catholica:

«A Egreja Romana, durante e 
depois da guerra mundial, alcan­
çou um periodó de grandeza.Deu 
provas de força e poder vitaes, 
e goaa de uma reputação, com 
que se ha de coutar. D urante a 
guerra  mandou o Papa repetidas 
vezes suae cartaá Pastoraes ao 
inundo, o foi escutado. Constan- 
.temente fez tentativas de paz, e 
fallava-se e discutia-se sobre el- 
las. Diversos fios políticos passa­
vam sobre Roma. Diversas vez©9 

foi pedida a intervenção do Pa

Amor e soffrimento
Quando com grande amor a Deus servimos, 
Levando o coração ás altitudes 
Do desapêgo e as sólidas virtudes,
Inda em nadas da terra nós caímos.

E se, emquanto de amor no consummimos 
No meio de infernaes vicissitudes,
Um dia das desgraças vêm aludes 
A ’s vezes da ‘ injustiça44 nós fremiraos.

E dizemos quaes loucos, rebellados,
Que os sacrifícios todos são baldados,
Se o ser bom dc soffrer não torna isento.

Oh demencia ! De facto, ante o conspeito  
Do bom Deus, quanto mais se fica acceito, 
Tanto mais se lhe accresce o soffrimento !

A. J. V. DOS SANTOS

E não se pode negar que a 
Egreja Romana, duran te a guer­
ra  e a revolução, tem derram a­
do m uito bem e mitigado m uita 
dor.

Quando rebentou a revolução 
na Allemanha, e havia perigo 
para a Egreja, em particular, 
pela instrucção religiosa nas es­
colas, Roma achava-se logo no 
seu poeto. A mesa doe ministros 
estava cheia de protestos de ca­
tólicos, antes que a Egreja Evan­
gélica cogitasse em qualquer coisa.

Com toda a certeza pode-se as­
segurar, que na Allemanha a 
Egreja Romana por sua união, 
por sua organização e por seu 
partido politico, o Centro, por 
emquanto salvou nas escolas a 
instrucção religiosa. Tem mesmo 
neste paiz, a Egreja Catholica, u- 
ma posição muito mais firme e 
melhor que a Egreja Evangélica, 
actualmente dividida.

Mas justamente devido a sua 
firmeza, união e organização ó 
que a Egreja Romanp, nos ú lti­
mos annos agitados, ha feito um 
notável progresso. Nas diversas 
partes do mundo fundam-se, por 
todos os lados, novas parcchias, 
fazem egrejas, em toda parte re­
alizam se novas conversões. Cons­
tata-se um aproximar-se dessa E* 
greja nós paizes protestuntes, co. 
mo na Allemanha. A p u rp u ra  
cardinalicia ostenta se agora em 
toda a parte, logrando respeito 
tainbem onde antigamente não se 
incommodavam com ella.

Pois tainbem nos paizes Scan- 
dinavos, e entre elles a Noruega 
alcançaram este anno a honra de 
cum prim entar um cardeal, a p ri­
meira vez desde 1247, quando 
G uilherm e de Sabina coroava 
IJaaken Haakonson em Bergen. 
No mesmo anno e no mesmo ve­
rão, que em Noruega se consa­
grou um bispo, visitou a Norue­
ga o cardeal van Rossum. N atu­
ralmente estas duas coisas não 
estão em directo contacto uma 
com outra mas indirectamente 
ha algum a coherencia.

0  progresso da theologia libe­
ral influe no progresso da E gre­
ja Evangélica, ondo a theologia

liberal trouxe inquietude e d ir  
cordia e destroe-se a vida eelesi* 
astica por uma vida anti-eclêsias’ 
tica. Mas, continúa o escriptor, 
de maior significação que as nos­
sas parochias e egrejas é o aug- 
mento das almas, «ó o aovo e 
crescente poder politico e a in- 
Üueucié» da Egreja Catholica.

N aturalm ente ó bastante im ­
portante, que o Catholicismo pro­
grida e o protestanfcÍ3MO retroce­
da no proprio paiz de Luthero: 
que o num ero dos catholicos ca­
da vez mais suba na Inglaterra, 
Hollanda e Suissa; que eó em 
1919 na America, 23.625 homens 
se possar;rm à Ereja Catholica; e 
que a Egreja Catholica, na Am«- 
rica, agora seja duas vezes m aior 
que qualquer uma das outras 
egrejas christãs.

Mas de maior im portância é> 
segundo o escriptor, que o Cen­
tro na Allemanha occupa_agora 
um tão im portante papel; de 
maior im portância é que os *par 
tidos clericaes», os partidos do 
povo christão ou catholico, cada 
vez conseguem mais adeptos.

Podemos aqui apontar o p a rti­
do popular na Italia. De m aior 
importância reputa o jornal aa 
boas relações e o restabelecímen* 
to das relações diplomáticas d i­
rectas entre o Vaticano e a F ran ­
ça. Mesmo a divergência entre o 
Vaticano o o Q uirinal vue aca­
bando. Um representante do Va­
ticano foi convidado para a con­
ferência de Genova e o cardeal 
Gasparri era durante aquella 
conferência cheio de acção pelos 
direitos da Egreja Catholica na 
Russia.

Tem agora pé firme na Russia 
a Egreja Romana, e tem as m ai­
ores probabilidades de gauhar 
terreno. E ’ portanto natural, que 
» Egreja Catholica iríílúa na 
Noruega. Ha pouco fuudou-6e 
uma Liga de Sto. Olavo, afim 
de sustemtar o vicariato aposto- 
lico na sua acção.

E’ evidente que Roma avan*
ça...»

(Do"Santuario S. Geraldo"^
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Sem dores rh eu m a tic as
Depurando e Tonificando

o  SANGUE COM O

TAYUYÁ
-  d e  -  

S . JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE *

SAUDE E BEM ESTAR

MEZ DE MARIA

Comadre, o que meeê aeka no 
Mez de Maria deste anno ?

—Homem, comadre, para di­
zer a verdade, acho que vae in ­
do m uito bem, porque o préga- 
dor fala bem, e é breve, as m u- 
sicas são lindas, e a enchente na 
igreja é graDde. Além disso o al* 
tar de Nossa Senhora está íiuda- 
tnente enfoitado de flores e de 
luzes em lampadas de varias.co­
res. Tudo isso está m uito bom 
e m uito bonito. Mas tem uma 
coisa de que não estou gostando: 
é que agora-deram  nessa novi­
dade de cortar os cânticos. Já na 
Semana Santa fiquei zangada de 
não cantarem o alieni nem com 
uma e nem com outra  musica, 
e agora nas resas do Mez de Ma­
ria  cortou-se uma parte do Vin-

bem «slá se deixando~Jlevar pela 
onda das amigas das modas, bai­
les e cinemas.

Estou vendo que d’aqui am a­
nhã a senhora estará retirada, 
mais ou menos, da igreja e met- 
tida nesses fandangos.

Iaso, não; Deus me liv ie  de 
tal desgraça.

—Pois abra os olhos, e tome 
bem sentido, porque u virtude 
tem espinhos, mas es vicies têm 
attractivo8. Cuidado, pois, coma 
dre, porque o tinhoso sabe ca­
çar as almas nos laços doe maus 
divertimentos.

— Qual, comadre, tudo isso pa­
ra mim já não tem mais attrn- 
ctivos, porque isso ó só para as 
moças e não para nós que já eo 
mcs qnarenlonas.

— Qnarenlonas ou ciuco.-nto­
nas, isso pouco importa, porque 
a pessoa, emquanto é viva, está 
sempre no risco de cahir em 
peccado, m o rrtr  •  ir  p arar lá 
em baixo.

cramentos, falleceu nesta 
cidade, ás 10 horas de quar­
ta-feira ultima, a voneran- 
da senhora, D. Francisca  
Moraes Pereira Merdes.

Senhora dotada dos mais 
bellos dotea de espirito e 
coração, gosava de geral es­
tima na sociedade"ituana, 
onde repercutiu dolorosa- 
rae a infausta noticia da 
sua morte.

Na quinta feira, pelas 8 
horas da manha, o Revmo. 
Sr, Vigário, P. José Maria 
Monteiro, celebrou n* re­
sidência da distincta fina­
da missa de ‘corpo presen­
te, e ás 10 horas deirso o 
sahimento fúnebre, que te* 
ro grande [acompanhamen­
to de pessoas gradas.

Sobre o caixão mortna- 
rio foram depositadas as 
seguintes corôafc:

‘ Saudades de Marina e 
Sorvuio“; “A D. Chiquinha  
Homenagem da Família  
Sampaio*4; “ A Chiquinha, 
Ultimo adeus de seus ir ­
mãos Feliciano, Chico, Ni- 
co e Nhonhõ44; “A nossa 
f de rada màe, eternâa «an­
dados de Edgardo, Anto- 

memno9 e meninas e dia 2õ nietta e F ilhos44; “A nossa 
a Communhão Reparadora. bôa Mãe Saudades eternas

M 0Y1MENT0 RELIGIOSO
COMMUNHÃO

REPA RA D O R A

De ordem do revmo. sr.P. 
Director, aviso as sub-zo- 
ladoras que a reunião men­
sal será nc dia 18 do cor­
rente. Dia 23, reunião dos

ma. ara. D. Laudelina de 
Eseobar Arruda, virtuosa 
esposa do sr. Leopoldo Ro­
drigues de Arruda.

A Plustre finada era fi­
lha do finado sr. Manoel 
Constantino da Silva No­
vaes, e da exma. sra. D. Cla­
ra Carolina <le EFCubar.

A ’ sua desolada familia  
os nossos sentimentos de 
pezar.

I D 6 .  A. CASTRO CARVALHO
MEDICO

Consultas : Das 7 1{2 A 
ás 8 1|2 da manhã e * 
das 4 áô 5 da tarde.

[Rua Santa Rita 26 B

j_______________ j

Constipado!!

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRi JUNIOR

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

P e d ir  " G r in d e lia ’* do 

O liv e ira  J u n io r .

A iecretaria

ASSOCIACÃO D A S D A 
MAS DE C A R ID A D E
A r e u n iã o  q u in z e n a l  d e s ­

t a  a s so c ia ç ã o  io í m a rc a d a  
p a i a  o d ia  *21 do  c o r re n te ,  

de, vamos todos, e dos diversos, n U ar^a  fe ir a  
caaticos depois da bençam. f 

— Mas isso, comadre, por um 
lado é bom, 'porque a resa aca­
be um pouco mais cedc.

—Um pouco mais cedo ?!
E que é mais urii m inuto que 

não se póde ficar na igreja ? "
Como no cinema se fica senta­

do ali duas e tres horas segui­
das e ninguém acha qpe o tem­
po é demais ?

de Maria Emilia, Chóco e 
Filhos“; “ A inesquecível 
Mãe ultimo adeus de Ra- 
nulpho, Zilda e F ilhos14; 
‘*A Prima Chiquinha Sau­
dades de Fernando M. Bar­
ro* elFannlia4 VA Chiquinha 
recordação de Cecília41; “A 

tNhannhan, saudadas de Syl* 
Wio, Zelinda e F ilhos44,

----------- j q  gr Francisco Pereira
IRMANDADE DE S. ANTONIO M andes F ilh o , deu a  quan- 

DE PADUA j t ia  de 100$000 p a ra  se r des
Convido aos Svs Irmãos para t l ib u id a  ao0 pobre9i p a . 

a Assembléa Geral ordinaria ues'j % 
jta Irmandade, que se reolisará
no dia 25 de Maio, á 1 1|2 ho­
ras da tarde, na Egreja Matriz, 
nfira de atsiatir a prestação de 
contas do anno 1923 1924, e pa- 

. ra  ser eleita a nova Director ia 
A h ! comadre, o mundo v a i |pelo anno p< f utUro. 1924-1925.

Y tú, 15 de Maio de 1924.iado m uito mal; paca Deus, na­
da ou m uito pouco, e para o da- 
monio, tu d o !...

—Então todos os divertim en­
tos são coisas do demonio ?

—leso não; ha divertimentos 
lícitos, honestos, em que n?.o se 
offende a Deus, e esses são bons, 
e nelles pode tom ar parte toda a I 
gente, mas ha divertimentos co-' 
mo os cinemas com fitas immo­
raes e os bailes com trajos e dam 
sas deahonestas, nos quaes só po­
dem tomar parte os que não a* 
creditam que depois desta vida 
ha um ceu para os bons e ura 
inferno para os maus.

—Ché, comadre, es9a gente não 
se im porta com ceu e nem com 

-inferno...
—Sim, mas deve importar-se 

com o feijão « mil e quinhentos, 
o toucinho a tres mil réis, o a.s- 
sucar e tudo o mais pela hora 
da morte.

—E que  tem que ver isso com 
os cinemas, bailes e modas inde­
centes ?

—Têm m uito que vêr, porque 
esta carestia de vida, é um cas­
tigo com que Deus está pun in ­
do essas immoralidades.*

Humem, comadre, é melhor fi­
carmos quietos, porque meeê pa 
réce que está rauito pessimista» 
hoje.

— Pois é mesmo melhor que 
deixemos esta conversa, porque 
jme parece que a

O secretario—F. Favero

cordem da sua doadora.
A respectiva quantia fci 

entregue ao sr. Alberto A. 
Gomes,

No e«miterir, quando se 
procedia ao sepultamento, 
a banda “José Victorio “e- 
xeeutou uma marcha fúne­
bre.

A veneranda senhora ere 
viuva do saudoso cap.Fran- 
cisco Pereira Mendes, e fi­
lha dos saudosos sr. Frede* 
rico de Moraes e D.Ma- 
rio Theresa de Moraes, e 
irmã dos srs.Marechaes F e­
liciano de Moraes, Francis­
co Mendes de Moraes, Ge- 

0  &r.Joaquim Borges Cor-1 neral Dr. Antonio Mendes 
rea fez a caridosa esmola de!de Moraes e Frelerico  de

CONGREGAÇÃO MARIA NA 
Avieo aos srs. Congregados t  

Candidatos que haverá hoje a 
reunião mensal.

O secretario

Notas e Noliçias
Donativo

Obituario
Dia 10, Rita da Cesta, 

com 59 anncp, casada, de 
Jàbo!/icab«l. Dia 11, Ruy, f. 
do Sebastião Corrêa Lopes, 
com 2  mezes, ituano; Roza- 
lina, f.a de Hygino Emma- 
nuel, com 4 mazes, ituana. 
Pia  1*2, Luiz, f. de João An* 
tonio dos Santos, com 16 
mezes, ituano; Lucidio, f. de 
Manoel Appolinario, com 4 
dias de vida. í ‘ia 13, G ui­
lherme Massella, com 15 an- 
nos, ituano. Dia 14, Francis­
co Soares de Moraes, com 24 
anno^, casado, ituano; Be- 
nedicta, f.a de José Macha­
do, com 2 mezes, ituano; 1 
feto, f. de Severinc da Silvá  
ituanc; VicentinaJ.a de João 
Baptista Furquim, com 6 
dias de vida, ituana; Jandy  
ra, f.a de Luiz Cunha, com 
19 dias de vida, ituanái Dia  
15, Bcrtolo Emmanuel.com  
45?annos, casado, italiano; 
Francisca de Moraes Per«i 
ra Mendes, com 69 annos, 
viuva, ituana. Dia 16, 1 feto 
f. de V icente Roque,ituano.

explendido preparado, que a l­
guns invejosos teern procurado 
im itar, fazendo pomposos annvn- 
cios, conseguindo apenas exaltar 
intragáveis preparações, que o 
publico repelle pelo nullo bene­
ficio que dellas colhe’ E ntre nós 
não ha medico de certo mereci­
mento, que experimentando a 
sua Emulsão deixe de aconselha- 
la, reconhecendo assim suas m ui­
tas virtudes e fazendo-lhes os 
mais francos elogios. A Emulsão 
de Scctt tem sabido collocar-se 
na a ltu ra  da confiança que te­
nho dispensado, taes os resulta­
dos que tenho colhido do seu 
freqüente emprego, que muito 
folgo de proclamar.

Dr. G uilherm e Peixoto -Jaca- 
rehy, E. de S. Paulo.

A NN IVER SA RIO S. Fa­
zem annos. Dia 2 i ,  o jo- 
ven Fortunato BraganhoJ.o, 
filho do sr. Eugênio Bra~a- 
nholo.

Dia 23, a menina Joan- 
na, filha do sr. A ngelo Bra- 
ganholo.

20$000 àos pobres goccorri- 
dos pela Cunferencift Vi- 
cen tin aN . S da Candelaria 

Que Deus recompense au 
generoso doador-

NECROLOGIA

D. Francisca Moraes 
Pereira IMendes

V ietim a de insidiosa ino- 
lestia contia a qual feram 
ínefficazes os recursos da 
med cina e os cnid^dos de 
sua exma. familia, e con- 

senhoiA tiw- íort*da Com os santos *áa-

Mcraes Filho.
Deixa do seu consorcio  

os seguintes filhos: srs.Fran­
co, ^Edgardo, e Ranulpho 
Perei/a  Mendes, e a exma. 
sra., D. Maria Emilia P e ­
reira Mendes, digna esposa 
do sr. Francisoo G. de Sou­
sa Freitas.

A' sua exma. familia os 
nossos pezames.

D, LA U D E L IN A  J.DE ES-  
COBAR A R R U D A

Em S. Paulo, onde se a- 
chava em tratamento, fal- 
leçêu, hapGucos dias, i  ex-

-»DACTYLOGRAPHIA «
Executa-se copias com a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sigillo

P r e ç o s  m o d i co s 
Rua dos Andradas, 7 3  A

Ignacio de Loyola Nardg

Ha muitos annos que este dis- 
tincto medico faz os maiores elo­
gios â Emulsão de Scott pelos 
resultados que tem obtido nos 
seus clientes. “Ha muitos annos 
que conheço e emprego ua m i­
nha clinica a Emulsão de Scott“. 
Sei da grande popularidade que 
oa seus auctores proveiu deste

EDITAL DE 2*. PRAÇA
0  Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Ju iz  de Di 
rei to nesta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber a quantos este edi­

tal de 2 .a praça, com prazo de 
dez dias, virem, que no dia 2 1  

dc corrente mez, ás 1 2  1 { 2  ho­
ras, á porta da Cadêa Publica 
desta cidade, o porteiro dos au ­
ditórios ou quem suas vezes fi­
zer, ha de trazer a publico pre­
gão de venda 9  arrematação, com 
o abatimento legal, por não ter 
encontrado arrem atante na p r i­
meira praça, os seguintes bens 
pertencentes ao finado Vicente 
Bruni, a cuja arrecadação se pro­
cede por este juiz o, á saber: Dois 
alqueire* de terras ordinarias, 
por Rs. 400$0000. Uma casa de 
morada estragada, de tijolo, per 
Rs. 200$000. E, feito o abatimen 
to legal, fica o preço acima men­
cionado, que é o .d a  avaliação, re-

Ê̂iiíaRSi£mi5iraÊJisã/tg.ins'irif ans insí^ans
BIOGOL

F O R T I P I C A N T B  C

do sangue, dos nervos, dos musculos, do c 
cerebro, dos tecidos em gera I

-A ’ Y ENDA EM TODAS AS P H A R M A C IA ?— %

te n d a is "  t f u  fltfii fefu ü t  and e n s i f u



t

A FEDERAÇÃO 
_____ a — M jg M g

D. Francisca Moraes Pereira Mendes
Francisco, Edgardo, Maria Emilia, Ranulpho Pe* 

reira Mendes, filhos, nora, genrc* e netos. Francisco, 
Feliciàno, Antonio e Frederico Mendes do M oraes,1 
irmãos, -ausentes, agradecem muito penhorados a to- ■ 
das pessoas que acompanharam até a sua ultima mo­
rada os restos mortaes da sua sempre lembrada e 
pranteada mãe, avó, sogra e irmã

D. Francisca Moraes Pereira Mendes
e as convidam bem como a todas as pessoas de 

suas relações de amizade, para assistirem a missa de 
setimo dia, que por sua intenção será celebrada na 
igreja Matriz, ás 8 horas da manhã de terça-feira, 20 
do eorrente.

E por mais esse acto de religião e caridade desde 
já se confessam summ am ente gratos.

Y tü ,1 6 d e  Maio de 1924

POLY-CLINICA DENTARIA
DE

-  A P F O J S T S O  C - A . T T . A . S - -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Àttende 
chamado? ás fazendas.— Trabalhos em prestações gL

|§j Rua do Commercio—123—YTU* §©

' W -  =

Tijolos a telhas
Os preço* que pas* 

sam a vigorar d’ora em dian* 
te no Olaria do abaixo assi- 
gnado é o seguinte :

Tijolos, milheiro 60$000  
Telhas » 160$000

Joâo Ferra* A. Prado Sobrinho

duzido, respectivamente, ao de! 
Rs.J 360S000 e 180$000, somman- 
do tudo em Rs. Õ40S000. Esse 
sitio é situado no bairro do Bom 
Retiro, neste municipio e fre- 
guezia de Ytú, e divide com te r  
ras que fora do I)r. Octaviano 
Pereira Mendes, com Pio de tal, 
com Joaquim Cassiano e com a 
estrada das Sete*Quedas, e acha- 
se livre de onus, conforme^certi-1 

dão nos autos. E  para que che-j 
gue á noticia de todos, passou- 
se o presente, que será affixado, 
e publicado na imprensa. Dado* 
e passado nesta ^cidade de Ytú, i 
em dez de Maio de 1924. Eu! 
Leobaldo Fonseca, escrivão, escre* j 
vi. (a) Frederico Roberto de A - ; 
vedo Marques

Aos pobres [
Da exma. sra. D. Nataiia! 

da Silveira Camargo recebe- j 
mós dez mil réis para os po­
bres succorridos pelas Con­
ferências de S. Vicente.

Que Deus lhe recompense 
nesta e na outra vida.

CÂMARA MUNICIPAL DE YTU’
E D IT A L  

Imposto predia l[deJ924
De ordem do Sr. Prefei­

to Municipal faço [publico 
que, o praso para pagamen­
to sem multa do imposte  
predial de 1924, te im in a n c  
dia 31 de Maio, scientifican- 
do mais aos interessados 
que, aquelle praso é impro- 
rogavel,— tudo de conformi­
dade com o edital publica­
do no mez de Abril, e que 
se acha tambem affixado no 
lugar do costume.

Aos contribuintes retar- 
dataries será cobrado o im ­
posto de Junho, em diante, 
com oaccrescim o de 15 °jo.

Para que não aleguem i- 
gnoranciu faço o presente 
aviso que vai publicado e 
affixado nc lugar de costu­
me.

Collectoria Municipal de 
Ytú 7 de Maio de 1924.

Humberto Servulo da Costa 
Collectov Municipal

SITIO
No bairro do Jacuhü

Vende-se um com 24 ai-

P A R A  A

A N E M I A
Rachitúmo, Pallidez, Chio- 
rose, e demais manifesta­
ções da Pobreza do Sangu*

EMULSÃO 
DE SCOTT
póde-se tomar com inteira 
co n fia n ç a  devido ás suas 
qualidades nutritivas e  re» 
constituintes. Enriquece o 
sangue e fortalece o  orga­
nismo inteiro. É alimento 
e vemedio ao mesmo tempo»

MUt

queires de terra, contando 4 
alqueires de mateas virgens, 
4 mil pés de café plantado 
em terreno de primeiro fogo, 
com roça de millío maduro 
e algodão.Boa casa de mora­
da, riquíssimo pomar, pasto 
fechado, 17 porcos de primei* 
ra raça.Tudo por 27:50 $000  

Ver e tratar com José Ma­
ria de Moraes no mesmo si­
tio.

ATTESTADO

O illustrado medico Dr. 
Duarte Pimentel, decla­
ra em attestado firmado 
em P e lo ta s - -  (E. do Rio 
Grande do Sul), em 28 de 
Maio de 1897, ter empre­

gado nas af- 
tecções ocula­
res de origem 
syphiliticas e 
dartrozas o E- 
lixir deNoguei- 
ra, do Pharrna- 
ceatico Chimi- 
co Jcáo da S il­

va Silveira, colhendo sem­
pre excellentes resultados.

Pianos BeçbsfçiD e Ntisman
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente­

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3 pedaes, fino aca­
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de, muitíssima resistência

GOZAM DE FAMA U N IV E R SA L  DE QUE SÃO OS 
VERDADEIROS PIANO S DE CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

Terreno á venda
Vende-se um terreno de 

8  metre* de frente e 14 de 
íando, situado á rua 7 de 
Setembro, optimo ponto pa­
ra commercio.

Tratar com o Dr. 
neel Maria Bueno.

Má-

- - I N D U S T R I A  BRASILEIRA ELECTRO MECANICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras,car- 
das,. espuladeiras, abridores, eto^

Bombas centrífugas conjugadas a motores, 
êonjunetos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to d6  agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção d& alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
—• Chaves de partida estrella triângulo a oleo^t ft secoo —-

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— appar eho e lectrico  —

Terreno
Vende-se um optimo ter* 

reno sito a rua 13 de Maio 
esquina da S. Casa com 
frente para a rua doPatroci- 
nio, contendo 16 lf2  metro* 
de frente e 48 de fundo.

Tratar com Manuel Luiz  
Bueno,

• m m * -

I  DR
1 Jíjr iwmvC-Z —S rpí*i vX

. . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . .

SülMPAIO v i a n n a
- Capitão Medico -

OPERADOR E PARTEIRO
 «O»------

Tratam ento moderno das moléstias venereas • 
syphiliticas.

Applica injecções endovenosas* de 914 allemão, 
bismutto e saes colloidaos.

Consultorio e residencia 
Rua dos And radas (antiga da Palma) 73 G

Consultas das 7 ás 8  e de 3 ás 4 
Telephone—2 YTU'— E. S. P*»u

C avalio
Vende-se um bomcavallo 

lo pello douradinho com 9 
annos de idade.

Tratar com Manu6l L uiz  
Bueno, na Cruz das Almas

Já tem os!
Já temos o q u e!?

Mudas de rozas, avenças, ma* 
gnolias, tamaras, coqueiros, jabo- 
ticabeiras, abacates, mangueiras, 
larangeiras, ameixeiras, mamoei- 
reiros e uva lhas.

ONDE ?!
Na casa da Rua das Flores, n*

49, (uumero do gallo !)
Quem as vende ?!

Adolpho Xavier Costa AguUtr

PNEUMÁTICOS P A ­
RA AUTOMOVEL

Não façam suas compras sem 
erificar «Â FLOR DE MAIO» 
R. do Commercio, 94,— Telep.

F.F. de Toledo

«

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * * • > ..• 1  -  ••••••••

Dr. Flaminio Favero
Professor da Faculdade de Medicina 

MEDICO

Dr*. Delia Ferraz Favero
Medíea-Oeulista

SÃO PA U LO  
Residencia o consultorio : Rua Treze de 

Maio n. 225— Telephone, avenida 283C—  
Consultas de 12 á* 14 horas i

m m * » * -

ROBUSTEZ 
NA VELHICE
Gozar a vida nas ulti­
mas décadas não só é 
logico, mas possivel.

Provae-o tomando

A  EMULSÃO 
£ 0  DE SCOTT,



D R .  2 * £ * Á J E 2 X O  E O C H A
MEDICO PELA FACULDADE DA BAHIA

MEDICO 
Consultorio : em 

sua residencia à Rua 
da Matriz, 1 -Opreparadoscientifico para ting irem  c a sa  

4 0  CORES FIRMES!

- -Nfio mancha nem rompe os tecidos — 
Para la. algodão, e sdas

PH ARM ACIA GERIBELLO  
Preço de vidro 1$õOO

H  Ex-encarregado do serviço medico pediatrice do Ins- H
titu to  de Protecção e Assistência á Infancia da Bnhia.— Jsfj

g  Do corpo clinico da l .a companhia d* seguros da America g
£3 do S u l :—a «Sul America».— Ex membro do corpo medico 
3  do Instituto Vaccinogenico da Bahia—Ex-director proprie- 3  
3  tario da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia. 3
g  Mais de 20 annos de pratica medico-cirurgica— com £ 3

3  observações clinicas de varias localidades ecapifcaes d e l i  E  
g  Estados do Brasil, de norte a sul. g
oi Pratico em pharmacia e arte de fo rm ular—allopa- 3
3  thia e dosimetria—Psychotherapia e hormotherapia.
3  Medicina em geral— pequena cirurgia, moléstias das E
3  crianças—nevroses e desmatosese. [P
53 Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó g
gjl r* da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas Q? 
£] em sua reeidencia á ru a  Dr. Ruy Barbosa, 8 . [ 3

Í ]  SALTO— São Paulo— Telephone, 3 7  ^
2 L'f£ frfP
^ P ^ a n s í a n w ^ ^ B L r p f i i i s ^ w a n s a j  is s ira ç ffU o & S 3

flgüa-raz, oleo ç íinta para pinforçs
Ofierece a CENTENÁRIO

Compro toda e qualquer 
quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
R uado Sta.Rita n 103 YTU

» ADVOCACIA EM GER-a L k!
^  C. .P Smpio Netto

ADVOGADO K-
^  Annulação de casamentos, divorcios, isençio do jç

iço m ilitar, executivos,hypothecario e çambial, in* U"*
ventarios administrativos e orphanologicos, vendas d.e 
bens de orphãos, habeos corpus, fallencias; defezas pe- F ' 

40 rante o Ju ry . T rata de, todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologiças. Cobranças amigaveis e 

"N judiciaes, m inutas do escripturas e contractos, notifica- jjjj"
*50 ções e j e i d o  Inquilinato. Adianta-se as custas.

jâ  R ua  do Commercio, 52 TeL 189--YTU

coroçlio Pinho
T iata  de papeis de casa­

mentos, tanto no civil co­
me no i digioso.— Rua de 
Santa Rita, n. 24—YTU

Grande deposito
de Lenha e Carvão

Rua do Pirahy, n. 17a, per 
to do Mercado:

Entrega-se a domicilio  
Peçam a Manoel Alarcora 

Teleph 124

Preços baratíssimos
Rua de Santa Rita. n. 103—  Telephone, 2 7 2

MARIO G. C U TO

Copias e cartas
a machina

Executa-se com rapidez e 
perfeição â rua do Cormner- 
cio N. 94.

W aldem ar Ferraz de Toledo

C A S A  D E  P. M A R T IN I ELIXIR DE NOGUEIRA ,
fW à  Empresado cbü
M i  successo nu
i n  seguintes moles-
fü& H  tias:

Escrophul**.
Darthro*.
Boubu.
Boubona.
: ínflammtçSet d» tfter* 
Corriimato doe ouvido* 
C o n o rrh ltt.
1 'istutâ*.
G*plnh**.
Cancro* venaraoti 
Rachltlimo.
Flor** bronca*.
Ulceim.
Tumor**.

[ Soma».
Crytt**.

[ Rhfum»tl*m* w  f l t n t  
Mftnch** d* pdl* .
Afí«cçO** do fl«*4» 
Dera* no peita .
Tumor** no* o****.
L*tej*nwn*° *rt*r!a*

| « do PMCOÇO c final m*nt*
«m toda* a» mol**tto*

Marca regtotrr.d. prov«d«r7ta* do $uigm

Escríptorio de advo­
cacia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causasCiveis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
administracfcivos, nesta Co­
marca.

Encai rega-se de cobran­
ças amigaveis e judiciaes.

R ua  ão Commercio 32 C 
Y T U ’

r r t x x x n j
«MVEWAJXtJA ' WBMAíJüAlXtO

Não façam suas comnras sem 
oH ficar «A FLOR D É  MAIO» .. 
R do Commercio, 94,— Telep.

F.F. de Toledo
B R I N O D F D O S  E N O V I D A D E S

encontras© na 
FLOR DE MAIO

Rua do Commercio 94 
Telep. 9

—  F. F. D E  TO LE D O  —

UIOLINO VENDESEum optimo| 
p/oprio para artistas. J

Rua dos Andradas, 37 I

VENDE-SE o prédio n. 199 da 1 1 £ Oommer- 
cio, sendo 3 sobradinHo com 4 com modos ipaçcse
cada um 3 a chacara n. 43 da Rua ___  Borgos
antiga iua  da Misericórdia, alborizad* com todas as 
qualidades de frueta*

Trata*se no largo Mercado, n, õ. A nton io  Títaneiro

AMAR... E a m a r  d e p o is

De A. J. Veiga dos Santos 
Prefacio de L E L L ÍS  V IE IR A  

A* vc ida nesta redacção— P reço: £ $ 0 0 0

CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica c iv il e m ilita  

Tenente Medico do Exercito (de 2.ft Linlia)

Dispondo de uma o p ti ma sala de curati* 
vos com os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa' 
zei quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risaçõe».

Injeções para tratamento rápido da3 ane* 
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia  

Rua C#mMtereie— 114— TelepheHe 94 

YTU’

Co nvem Marlellar I

I
 Falta de somno 

Falta de apettite 
Pés frios

Esquecimento
Tontura

Desanimo
Medo de m on e

Batimento de coraçSo 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisfio de ventre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim  

Emagrecimento geral e progressivo
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alces te
Artãlystd* e apr&vado pd<> Departamento Qeral da Sêt/ie  

Public*, Portaria i t  16 de Julho de 1922, sob n. 813

|'B«poait« Fabtica PH A R M A C IA  GERIBHLLO  
Ji Rna do Commercio — 115—  YTU’


